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Domine as rotinas de Departamento Pessoal e a complexa legislação do 

eSocial com este treinamento técnico especializado. O conteúdo aborda 

desde a estruturação básica dos eventos até a conformidade total com as 

obrigações acessórias, garantindo segurança jurídica para empresas e 

profissionais de Recursos Humanos. Aprenda a gerenciar folha de 

pagamento, eventos de saúde e segurança do trabalho, tabelas de 

incidências tributárias e o envio de arquivos XML para o ambiente do 

governo com precisão. Este material foi desenvolvido para elevar o nível 

operacional de assistentes de RH, focando na eliminação de erros, 

mitigação de passivos trabalhistas e otimização dos processos de 

conformidade previdenciária e fiscal dentro da plataforma do eSocial. 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Domínio completo da estrutura e lógica de funcionamento do 

eSocial. 

 Capacidade técnica para realizar o envio e gestão de eventos 

iniciais, de tabelas, periódicos e não periódicos. 

 Conhecimento aprofundado sobre incidências tributárias e 

contribuições previdenciárias sobre a folha. 

 Habilidade para operacionalizar eventos de saúde e segurança do 

trabalho integrados ao departamento pessoal. 

 Identificação e correção de inconsistências, erros de transmissão e 

rejeições no ambiente oficial. 

 Aplicação das normas técnicas para envio de dados dentro dos 

prazos legais para evitar multas. 
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PÚBLICO-ALVO: 

 Assistentes e analistas de Recursos Humanos em busca de 

especialização. 

 Profissionais de Departamento Pessoal que desejam atualizar 

conhecimentos sobre o eSocial. 

 Contadores e auxiliares contábeis que atuam na área de folha de 

pagamento. 

 Estudantes e recém-formados em gestão de RH ou áreas 

correlatas. 

 Consultores que buscam aprofundamento técnico em conformidade 

trabalhista e previdenciária. 

Módulo 1: Fundamentos do eSocial e Estrutura dos Eventos 

Aula 1.1: Introdução ao sistema e conceitos básicos de conformidade O 

sistema eSocial representa a unificação das obrigações acessórias 

trabalhistas, previdenciárias e fiscais em uma única plataforma digital. O 

conceito fundamental por trás dessa tecnologia reside na padronização da 

prestação de informações, visando substituir uma série de declarações 

anteriormente exigidas, como a GFIP, RAIS e DIRF. A aplicação prática 

desse entendimento exige que o profissional de recursos humanos 

compreenda que a responsabilidade pela qualidade da informação é da 

própria empresa, exigindo uma disciplina rigorosa na coleta e manutenção 

dos dados cadastrais dos trabalhadores. Profissionalmente, essa 

mudança de paradigma transfere o foco da burocracia manual para a 

gestão estratégica da informação digital, onde a precisão técnica 

determina o sucesso da conformidade legal. Boas práticas nesta área 

incluem a revisão constante dos processos de admissão, garantindo que 
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o banco de dados do sistema interno esteja perfeitamente alinhado com 

as exigências dos leiautes publicados pelo governo. Erros comuns 

observados no início dessa transição envolvem a falta de sincronia entre 

os departamentos de RH e contabilidade, resultando em dados 

inconsistentes que geram rejeições automáticas pelo validador do sistema, 

gerando retrabalho operacional significativo. O contexto operacional atual 

exige que o assistente de RH atue como um auditor interno, verificando 

diariamente se as informações prestadas cumprem os requisitos técnicos 

de integridade estabelecidos pelos manuais de orientação. 

Aula 1.2: A estrutura dos leiautes e a hierarquia da informação A 

arquitetura do eSocial é sustentada por uma estrutura hierárquica dividida 

em eventos iniciais, tabelas, periódicos e não periódicos, cada qual com 

sua função específica no fluxo de informações da empresa. Explicar 

tecnicamente essa organização é fundamental para entender como o 

sistema processa as movimentações. Os eventos de tabelas compõem a 

base de dados do empregador, funcionando como uma espécie de 

dicionário que define cargos, funções, ambientes de trabalho e horários, 

que servirão de referência para todos os outros eventos enviados 

posteriormente. A aplicação prática ocorre quando o RH precisa cadastrar 

uma nova rubrica salarial ou alterar uma jornada de trabalho, sendo 

obrigatório que essas alterações sejam refletidas nas tabelas antes do 

fechamento da folha. Impactos profissionais são diretos, pois um erro na 

definição da natureza da rubrica em uma tabela pode causar um efeito 

cascata em todo o cálculo de encargos tributários e previdenciários. Boas 

práticas recomendam a criação de manuais internos de codificação para 

evitar a criação duplicada de tabelas, o que frequentemente ocorre em 

empresas com alta rotatividade de pessoal. Um erro comum é a 

negligência no preenchimento de campos de validade, onde informações 
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vencidas permanecem ativas no sistema, causando inconsistências 

graves durante o envio dos eventos de remuneração. O contexto 

operacional exige atenção aos detalhes, visto que a hierarquia não permite 

a exclusão de eventos se outros registros dependentes já estiverem 

gravados na base, exigindo um planejamento cuidadoso de cada envio. 

Aula 1.3: O papel das tabelas e o cadastro de rubricas As rubricas de folha 

de pagamento constituem um dos pontos mais críticos na configuração 

técnica do eSocial, exigindo um mapeamento preciso entre as verbas 

pagas aos colaboradores e os códigos definidos pela Receita Federal. O 

conceito técnico de natureza da rubrica determina se sobre aquela verba 

incidirá INSS, FGTS ou imposto de renda, sendo, portanto, o pilar central 

para a apuração correta dos tributos. A aplicação prática deste 

conhecimento se manifesta no momento da criação de novos benefícios 

ou gratificações, onde o assistente deve consultar rigorosamente a tabela 

oficial de incidências do eSocial para classificar corretamente cada valor. 

Impactos profissionais significativos ocorrem quando rubricas são 

configuradas incorretamente, resultando em recolhimento a menor de 

encargos, o que atrai multas e juros por parte do fisco. Boas práticas 

envolvem a realização de testes em ambiente de produção restrita antes 

da validação definitiva de qualquer nova verba, garantindo que a 

parametrização do sistema reflita exatamente a legislação vigente. Erros 

comuns incluem a utilização de códigos genéricos para verbas que 

deveriam possuir natureza específica, o que gera inconsistências no 

cruzamento de dados. O contexto operacional exige que o profissional 

mantenha o cadastro de rubricas atualizado com as mudanças legislativas, 

acompanhando de perto as notas técnicas que frequentemente ajustam 

as classificações tributárias de determinados pagamentos. 
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Aula 1.4: Ambiente de produção restrita e ambiente de produção A 

distinção entre o ambiente de produção restrita e o ambiente de produção 

é vital para qualquer estratégia de segurança de dados no RH. O ambiente 

de produção restrita, ou ambiente de testes, foi concebido para que o 

usuário possa realizar simulações de envio, validar leiautes e verificar a 

recepção de mensagens de erro sem que isso gere efeitos jurídicos ou 

fiscais sobre a empresa. A aplicação prática desse recurso é indispensável 

para a implementação de novas rotinas ou para a correção em massa de 

registros, pois permite verificar se a estrutura do arquivo XML gerado pelo 

sistema interno atende a todos os requisitos técnicos exigidos. Impactos 

profissionais residem na diminuição drástica do risco de autuações, visto 

que erros críticos podem ser detectados e mitigados antes da transmissão 

oficial. Boas práticas ditam que nenhuma alteração estrutural relevante no 

sistema de folha de pagamento deve ser enviada diretamente para o 

ambiente de produção sem passar por uma bateria de testes exaustiva no 

ambiente restrito. Erros comuns envolvem a falta de uso do ambiente de 

teste por pressa, resultando em rejeições massivas que travam o 

processamento da folha. O contexto operacional moderno entende o uso 

do ambiente restrito como uma etapa de controle de qualidade obrigatória, 

garantindo que a comunicação entre o sistema local e os servidores 

governamentais ocorra de forma fluida, segura e dentro dos padrões 

técnicos estabelecidos. 

Módulo 2: Eventos Iniciais e de Tabelas 

Aula 2.1: S-1000 - Informações do Empregador O evento S-1000 é o ponto 

de partida na comunicação da empresa com o eSocial, consolidando as 

informações cadastrais básicas do contribuinte. Tecnicamente, este 

evento contém os dados de identificação, classificação tributária, 

desoneração da folha e contatos do responsável, servindo como o registro 
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mestre que valida a existência e a situação legal da entidade perante o 

sistema. A aplicação prática deste evento ocorre no início da implantação 

ou sempre que há alterações societárias, como mudanças de endereço, 

alteração de quadro societário ou de regime tributário. Impactos 

profissionais deste registro são profundos, pois uma divergência nos 

dados do S-1000, como um código de classificação tributária incorreto, 

pode invalidar toda a apuração de débitos previdenciários gerada nos 

eventos periódicos. Boas práticas sugerem a conferência minuciosa com 

o cartão CNPJ atualizado e os documentos contábeis da empresa, 

assegurando que todas as informações estejam em perfeita harmonia. 

Erros comuns incluem a manutenção de dados de contato ou 

responsáveis desatualizados, o que pode dificultar comunicações 

importantes dos órgãos fiscalizadores. O contexto operacional exige que 

qualquer alteração nesta base cadastral seja feita com cautela, pois 

eventos subsequentes dependem da integridade e da vigência dos dados 

contidos neste registro inicial para que o processamento ocorra sem falhas 

ou rejeições. 

Aula 2.2: S-1005 - Tabela de Estabelecimentos, Obras ou Unidades de 

Órgãos Públicos Este evento detalha os locais de trabalho e a estrutura 

física da empresa onde os trabalhadores exercem suas atividades. A 

relevância técnica do S-1005 é imensa, especialmente no que tange ao 

enquadramento de riscos ambientais e contribuições previdenciárias 

vinculadas ao estabelecimento, como o RAT ou FAP. A aplicação prática 

envolve o correto preenchimento do CNAE preponderante e do código de 

lotação tributária, informações que impactam diretamente o custo da folha 

de pagamento. Impactos profissionais são observados quando o RH 

ignora a necessidade de declarar diferentes unidades ou obras de 

construção civil, pois isso descaracteriza a responsabilidade sobre o local 
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específico, podendo levar à glosa de benefícios tributários. Boas práticas 

incluem a revisão periódica dos locais declarados, removendo unidades 

que já não estão em operação ou corrigindo endereços que foram 

alterados. Erros comuns como a omissão de uma obra em andamento ou 

o preenchimento incorreto de dados de terceiros em ambiente de canteiro 

de obras são frequentes causadores de multas e notificações. O contexto 

operacional exige uma comunicação alinhada com o departamento de 

engenharia ou com a gestão das filiais, garantindo que a base de dados 

do RH acompanhe a realidade física da expansão ou retração da empresa, 

permitindo uma correta alocação de custos e conformidade fiscal. 

Aula 2.3: S-1010 - Tabela de Rubricas O evento S-1010 é o responsável 

por definir a natureza de cada verba paga ao trabalhador, estabelecendo 

a base de cálculo para tributos. Tecnicamente, ele é o tradutor da folha de 

pagamento para a linguagem do fisco, onde cada código de incidência de 

INSS, FGTS e IRRF é parametrizado de acordo com a legislação. A 

aplicação prática exige que o assistente de RH realize uma auditoria 

constante na tabela de rubricas, verificando se cada provento e desconto 

possui a natureza correta conforme o manual de orientação. Impactos 

profissionais são elevados, já que uma rubrica classificada erroneamente, 

como uma verba indenizatória que deveria ser tributável, gera prejuízos ao 

erário e risco de autuação para o empregador. Boas práticas envolvem a 

criação de um procedimento padrão para a criação de novas rubricas, 

exigindo aprovação técnica antes de qualquer implementação. Erros 

comuns, como a duplicação de rubricas com naturezas distintas ou a 

utilização de verbas que não possuem previsão legal, são detectados 

facilmente pelo cruzamento de dados, evidenciando falhas na governança 

dos dados. O contexto operacional requer que o profissional de RH tenha 

domínio sobre as tabelas de incidências da Receita Federal, atuando 
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como um guardião da integridade da base tributária da empresa no 

sistema. 

Aula 2.4: S-1020 - Tabela de Lotações Tributárias Este evento define como 

a empresa se enquadra perante a Receita Federal no que diz respeito às 

suas obrigações previdenciárias. Tecnicamente, a lotação tributária é o 

identificador que liga o trabalhador a uma condição específica de 

recolhimento, permitindo que o sistema calcule corretamente os encargos. 

A aplicação prática é essencial em situações complexas, como empresas 

que possuem tomadores de serviços, obras de construção civil ou 

atividades com isenções específicas de previdência. Impactos 

profissionais são sentidos na correta geração da guia de pagamento 

previdenciário, evitando que a empresa recolha valores a mais ou a menos 

por erro de classificação na lotação. Boas práticas recomendam a revisão 

semestral do cadastro de lotações, especialmente se a empresa passou 

por mudanças contratuais com tomadores de serviços. Erros comuns 

incluem o uso de códigos de lotação genéricos para atividades que 

exigiriam códigos específicos de desoneração, o que pode levar a um 

descasamento entre o que foi declarado e o que deveria ser recolhido. O 

contexto operacional exige que o RH compreenda a interface entre o 

contrato de prestação de serviço e o impacto fiscal, assegurando que a 

lotação cadastrada no eSocial reflita precisamente a realidade jurídica das 

atividades desenvolvidas pela empresa em cada unidade. 

Módulo 3: Eventos de Cadastramento Inicial e Admissão 

Aula 3.1: S-2190 - Cadastro Preliminar do Trabalhador O S-2190 é o 

evento destinado ao envio de informações básicas no momento da 

admissão, visando garantir que o registro do funcionário seja criado 

prontamente antes da transmissão do evento completo. Tecnicamente, ele 

exige apenas o CPF, data de nascimento e data de admissão, funcionando 
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como uma reserva de vaga no sistema. A aplicação prática é fundamental 

para evitar a perda de prazos de admissão, permitindo que a empresa 

cumpra a exigência de informar a contratação antes do início das 

atividades do colaborador. Impactos profissionais estão ligados 

diretamente à agilidade da entrada do funcionário, reduzindo o tempo de 

inatividade burocrática. Boas práticas sugerem utilizar este evento em 

casos onde a documentação completa do colaborador ainda está 

pendente, mas a entrada já é necessária. Erros comuns envolvem a falta 

de seguimento com o evento S-2200 para completar o registro, o que deixa 

o funcionário em uma situação de limbo cadastral. O contexto operacional 

exige disciplina para converter o registro preliminar em definitivo, 

mantendo a organização do fluxo de admissão para que nenhuma 

informação obrigatória seja negligenciada após a formalização do contrato 

de trabalho. 

Aula 3.2: S-2200 - Cadastro Inicial do Vínculo e Admissão O evento S-

2200 representa o cadastro completo do colaborador, sendo o evento mais 

robusto do sistema e contendo todas as informações contratuais, pessoais 

e profissionais. Tecnicamente, este arquivo é composto por diversas 

subseções que detalham desde a qualificação civil até os dados 

específicos do contrato de trabalho, como jornada, remuneração, cargo e 

jornada. A aplicação prática ocorre obrigatoriamente no momento da 

admissão do empregado, devendo ser transmitido dentro do prazo legal. 

Impactos profissionais são altíssimos, pois qualquer informação incorreta 

pode gerar inconsistências no CNIS do trabalhador e problemas 

previdenciários futuros. Boas práticas exigem que a conferência dos dados 

seja feita com base em documentos originais e de forma exaustiva antes 

da transmissão. Erros comuns, como o preenchimento incorreto da 

jornada ou da categoria do trabalhador, podem levar a penalidades e 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

exigência de retificações. O contexto operacional demanda que o RH 

mantenha um controle rigoroso sobre os prazos de envio, tratando este 

evento como a certidão de nascimento digital do vínculo empregatício, 

sendo a base fundamental para todos os eventos periódicos de folha de 

pagamento que serão processados posteriormente. 

Aula 3.3: S-2205 - Alteração de Dados Cadastrais do Trabalhador Sempre 

que ocorrer uma alteração nas informações pessoais do colaborador, 

como mudança de nome, endereço ou documentos, o evento S-2205 deve 

ser utilizado para manter o cadastro atualizado. Tecnicamente, este 

evento notifica o eSocial sobre a atualização dos dados civis que constam 

no registro inicial. A aplicação prática é necessária para evitar divergências 

entre o banco de dados da empresa e os registros da Receita Federal ou 

do INSS. Impactos profissionais estão relacionados à segurança jurídica 

do cadastro, evitando que pagamentos ou benefícios sejam bloqueados 

por erro de qualificação cadastral. Boas práticas incluem a solicitação 

formal de comprovação documental por parte do colaborador para toda 

alteração solicitada, evitando fraudes ou erros de digitação. Erros comuns 

envolvem a esquecimento de informar mudanças de estado civil ou de 

endereço que possuem relevância para o cálculo de benefícios ou 

obrigações acessórias. O contexto operacional exige que o RH possua um 

fluxo constante de atualização, incentivando os colaboradores a 

comunicarem mudanças de imediato, garantindo assim que a base de 

dados do eSocial seja sempre um espelho fiel da situação atual do 

trabalhador. 

Aula 3.4: S-2206 - Alteração de Contrato de Trabalho O evento S-2206 

documenta qualquer modificação nas condições contratuais do 

trabalhador após a sua admissão inicial. Tecnicamente, este registro deve 

ser enviado para informar promoções, alterações de cargo, mudança de 
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jornada, reajustes salariais ou transferência de estabelecimento. A 

aplicação prática ocorre sempre que a estrutura contratual é alterada, 

garantindo que o eSocial tenha o histórico completo das movimentações 

funcionais do colaborador. Impactos profissionais são significativos, pois a 

correta atualização do histórico contratual é essencial para fins de 

concessão de aposentadoria e outros benefícios previdenciários. Boas 

práticas recomendam que, para cada alteração salarial ou de cargo, o RH 

verifique se a nova função está devidamente cadastrada na tabela de 

cargos da empresa. Erros comuns como a falta de envio deste evento ao 

alterar o salário base ou a jornada semanal são graves, podendo resultar 

em inconsistências na base de dados do governo e problemas em 

auditorias. O contexto operacional exige atenção aos prazos de envio para 

cada alteração, tratando o S-2206 como a ferramenta de transparência 

das mudanças na carreira do funcionário dentro da organização. 

Módulo 4: Eventos de Desligamento e Movimentação 

Aula 4.1: S-2299 - Desligamento O evento S-2299 é o marco final do 

vínculo empregatício no eSocial, encerrando as obrigações cadastrais 

relativas a um contrato específico. Tecnicamente, este evento consolida 

todas as informações necessárias para a rescisão, incluindo as verbas 

rescisórias, descontos, informações de aviso prévio e indicadores de 

FGTS. A aplicação prática ocorre no momento da demissão, sendo 

obrigatória a sua transmissão dentro do prazo legal, que geralmente é de 

dez dias após o término do vínculo. Impactos profissionais são críticos, 

pois o atraso ou erro no envio deste evento impede a liberação correta das 

guias de FGTS e do Seguro Desemprego, gerando litígios entre empresa 

e colaborador. Boas práticas incluem a conferência exaustiva dos valores 

calculados na folha de rescisão com os valores declarados no evento, 

garantindo a consistência tributária. Erros comuns como a omissão de 
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verbas remuneratórias ou o preenchimento incorreto do motivo do 

desligamento podem causar multas graves. O contexto operacional exige 

um alinhamento perfeito entre o departamento de cálculos de rescisão e o 

setor responsável pela transmissão, garantindo que a informação chegue 

ao governo exatamente no mesmo valor que foi pago ao trabalhador. 

Aula 4.2: S-2399 - Trabalhador sem Vínculo de Emprego Este evento trata 

do desligamento de trabalhadores que não possuem vínculo empregatício 

formal, como autônomos, estagiários ou diretores sem vínculo. 

Tecnicamente, ele possui estrutura similar ao S-2299, porém com foco nas 

particularidades desses contratos específicos. A aplicação prática se dá 

quando encerra-se um contrato de prestação de serviços ou o término de 

um estágio, garantindo que o sistema saiba que aquela remuneração não 

é recorrente. Impactos profissionais estão ligados à correta apuração das 

contribuições previdenciárias de cada categoria. Boas práticas 

recomendam atenção especial às datas de término, visto que muitos 

desses contratos possuem prazos determinados em lei. Erros comuns 

como a confusão entre os motivos de desligamento para estagiários 

versus autônomos podem gerar rejeições no validador. O contexto 

operacional exige que o RH mantenha registros claros sobre a natureza 

de cada contrato para aplicar corretamente as regras do S-2399, evitando 

que trabalhadores temporários permaneçam ativos na base de dados do 

eSocial após o término da prestação do serviço. 

Aula 4.3: S-2298 - Reintegração A reintegração é um evento de exceção 

utilizado quando o trabalhador retorna à empresa após uma decisão 

judicial ou administrativa de anulação do desligamento. Tecnicamente, o 

S-2298 faz com que o vínculo anteriormente encerrado pelo S-2299 seja 

reaberto, restaurando todos os direitos contratuais. A aplicação prática 

ocorre apenas em casos específicos de cumprimento de ordens judiciais 
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ou acordos sindicais. Impactos profissionais são profundos, exigindo uma 

reestruturação de toda a folha de pagamento referente ao período em que 

o trabalhador esteve afastado. Boas práticas determinam que o jurídico da 

empresa trabalhe em conjunto com o RH para o preenchimento correto 

dos dados de retorno e pagamento de retroativos. Erros comuns envolvem 

a falha na comunicação entre os departamentos, resultando em cálculos 

incorretos de verbas de reintegração. O contexto operacional exige 

agilidade, visto que a reintegração costuma envolver prazos legais estritos 

estabelecidos por decisões judiciais, sendo necessária a máxima cautela 

para não incorrer em descumprimento de ordem superior. 

Aula 4.4: S-2200 e a atualização de movimentos A atualização de 

movimentos ao longo da trajetória do colaborador é vital para a integridade 

da informação. Embora o S-2200 seja o cadastro inicial, o contexto de 

movimentação exige que o profissional compreenda como os dados fluem 

após a admissão. Tecnicamente, a manutenção constante garante que o 

eSocial possua um histórico coerente de salários e funções. A aplicação 

prática ocorre por meio do envio contínuo de eventos de alteração, 

garantindo que não existam lacunas temporais ou de dados no cadastro. 

Impactos profissionais refletem-se diretamente na qualidade das 

informações previdenciárias enviadas. Boas práticas ditam um 

acompanhamento mensal da folha versus o eSocial, garantindo que o 

histórico do trabalhador reflita as alterações reais. Erros comuns são a 

negligência na atualização de cargos ou salários durante promoções, 

causando inconsistências que só são percebidas em auditorias. O 

contexto operacional atual entende a atualização como um processo 

dinâmico, onde a precisão do registro diário é o que garante a tranquilidade 

da empresa no longo prazo. 

Módulo 5: Gestão da Remuneração e Folha de Pagamento 
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Aula 5.1: S-1200 - Remuneração do Trabalhador O evento S-1200 é o 

coração da folha de pagamento, pois nele são declaradas todas as verbas 

pagas aos colaboradores durante o mês. Tecnicamente, ele compõe a 

base de cálculo para a contribuição previdenciária e o imposto de renda, 

detalhando cada valor por tipo de rubrica. A aplicação prática ocorre 

mensalmente, sendo necessário que o envio deste evento seja realizado 

com precisão absoluta, pois qualquer divergência entre o S-1200 e a folha 

de pagamento interna gera multas e glosas previdenciárias. Impactos 

profissionais são altíssimos, visto que o S-1200 é a fonte para a apuração 

da contribuição patronal e do trabalhador. Boas práticas recomendam a 

conciliação automática entre os relatórios do sistema de folha e os dados 

enviados ao eSocial. Erros comuns como a omissão de gratificações, 

prêmios ou o preenchimento incorreto das bases de cálculo são os 

principais causadores de autuações. O contexto operacional exige que o 

profissional de RH trate o S-1200 com rigor de auditoria, garantindo que o 

somatório das verbas declarado esteja em conformidade com o que foi 

efetivamente pago e registrado na contabilidade. 

Aula 5.2: S-1210 - Pagamentos de Rendimentos do Trabalho O evento S-

1210 registra os pagamentos realizados aos trabalhadores, detalhando a 

data e o valor efetivamente pago, permitindo que a Receita Federal cruze 

os dados de folha com os dados financeiros. Tecnicamente, este evento 

deve ser enviado até o dia sete do mês seguinte ao do pagamento, ou até 

a data do envio dos eventos mensais. A aplicação prática é crucial para a 

comprovação do IRRF, servindo como base para a declaração de imposto 

de renda retido na fonte. Impactos profissionais incluem a regularidade 

fiscal do IRRF e a correta prestação de contas dos rendimentos auferidos 

pelo trabalhador. Boas práticas envolvem a verificação constante entre as 

datas de pagamento efetuadas no banco e a data informada no S-1210. 
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Erros comuns, como a confusão entre o mês de competência e o mês de 

pagamento, ou o registro de pagamentos em datas incorretas, geram 

graves inconsistências. O contexto operacional exige atenção aos prazos, 

garantindo que a informação de saída do numerário seja fielmente 

refletida, permitindo o correto cruzamento fiscal de todas as retenções 

tributárias feitas pela fonte pagadora. 

Aula 5.3: S-1299 - Fechamento dos Eventos Periódicos O evento S-1299 

é o ato final de encerramento da folha de pagamento dentro do eSocial. 

Tecnicamente, o seu envio informa ao sistema que todos os eventos 

mensais, como remunerações e pagamentos, já foram transmitidos e que 

a empresa não realizará mais envios para aquela competência. A 

aplicação prática é a consolidação da folha, sem o qual o sistema não gera 

a guia de recolhimento dos encargos previdenciários e do FGTS. Impactos 

profissionais são significativos, pois o não fechamento impede o 

pagamento dos tributos e pode gerar multas por atraso na transmissão das 

obrigações acessórias. Boas práticas incluem a realização de uma 

conferência final de todos os eventos enviados antes de clicar no botão de 

fechamento. Erros comuns, como realizar o fechamento com pendências 

de remuneração de algum colaborador, obrigam o RH a reabrir a folha, 

causando retrabalho e riscos de ineficiência. O contexto operacional exige 

disciplina e um checklist rigoroso, pois uma vez fechada a competência, a 

empresa assume a responsabilidade total pelas informações declaradas 

naquele período. 

Aula 5.4: S-1298 - Reabertura dos Eventos Periódicos O evento S-1298 é 

utilizado quando a empresa necessita retificar ou incluir informações após 

já ter realizado o fechamento da folha (S-1299). Tecnicamente, este 

evento reabre a competência para novas movimentações, anulando o 

efeito de fechamento anterior. A aplicação prática é um recurso de 
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correção, devendo ser evitado ao máximo através de processos de 

conferência robustos. Impactos profissionais residem no controle de 

qualidade da informação, onde a reabertura deve ser vista como uma 

exceção para ajustes necessários. Boas práticas ditam que, após a 

reabertura e as correções, deve-se realizar uma nova conferência total de 

todas as bases antes de novo fechamento. Erros comuns, como esquecer 

de realizar o novo fechamento após as correções, deixam a empresa em 

situação de irregularidade fiscal. O contexto operacional exige que o RH 

entenda a reabertura como um mecanismo de transparência e correção, 

mas que sua recorrência indica fragilidade nos processos de conferência 

prévia da folha de pagamento. 

Módulo 6: Eventos de Saúde e Segurança do Trabalho 

Aula 6.1: S-2210 - Comunicação de Acidente de Trabalho O S-2210 é o 

evento obrigatório para a notificação de acidentes de trabalho ao eSocial. 

Tecnicamente, ele substitui a antiga CAT emitida pelo sistema da 

Previdência, consolidando a informação dentro do cadastro do 

trabalhador. A aplicação prática deve ocorrer dentro do prazo legal, que é 

até o primeiro dia útil seguinte ao da ocorrência ou, em caso de morte, de 

forma imediata. Impactos profissionais são elevados, dado que a falta de 

emissão da CAT é uma infração grave que pode gerar multas pesadas. 

Boas práticas sugerem a criação de um fluxo rápido entre a gestão de 

segurança do trabalho e o RH para que a informação chegue ao sistema 

sem atrasos. Erros comuns como a demora no envio ou o preenchimento 

impreciso dos dados do acidente, incluindo a descrição das causas, 

podem ser usados contra a empresa em processos judiciais. O contexto 

operacional exige que a equipe esteja preparada para agir sob pressão, 

garantindo que o S-2210 seja enviado com total precisão, resguardando a 

empresa de responsabilidades trabalhistas. 
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Aula 6.2: S-2220 - Monitoramento da Saúde do Trabalhador Este evento 

é destinado a registrar as informações referentes aos exames médicos 

ocupacionais, como ASO, admissional, periódico e demissional. 

Tecnicamente, ele consolida o prontuário médico do trabalhador no 

eSocial, detalhando a aptidão para o trabalho. A aplicação prática ocorre 

sempre que um funcionário realiza um exame ocupacional, devendo o 

resultado ser transmitido dentro do prazo legal. Impactos profissionais 

envolvem a conformidade com as normas regulamentadoras e a proteção 

contra passivos trabalhistas decorrentes de doenças ocupacionais. Boas 

práticas recomendam a integração entre a clínica de medicina do trabalho 

e o sistema de RH para o envio automático ou facilitado. Erros comuns 

como o envio de exames fora do prazo ou a ausência de registro de 

exames obrigatórios configuram falhas graves na gestão de SST. O 

contexto operacional exige organização constante com os vencimentos 

dos exames, tratando este evento como a garantia legal de que a empresa 

está cuidando da saúde de seus colaboradores conforme a legislação 

vigente. 

Aula 6.3: S-2240 - Condições Ambientais do Trabalho e Fatores de Risco 

O evento S-2240 detalha os fatores de risco aos quais o trabalhador está 

exposto no seu ambiente laboral, servindo como base para o cálculo de 

aposentadoria especial. Tecnicamente, este registro vincula o colaborador 

a um agente nocivo ou a uma condição insalubre definida no LTCAT. A 

aplicação prática é complexa e exige conhecimento técnico sobre 

segurança do trabalho para identificar corretamente os riscos. Impactos 

profissionais são imensos, pois o preenchimento incorreto do S-2240 pode 

levar a custos elevados com o recolhimento adicional de RAT para 

aposentadoria especial. Boas práticas envolvem a revisão periódica com 

o engenheiro de segurança, garantindo que o que foi enviado ao eSocial 
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corresponda exatamente ao laudo atualizado. Erros comuns, como a 

omissão de agentes de risco ou o envio de dados que não condizem com 

a realidade do posto de trabalho, são pontos frequentes de fiscalização. O 

contexto operacional exige uma gestão colaborativa entre o RH e a 

segurança, focando na precisão técnica dos dados declarados. 

Aula 6.4: S-2230 - Afastamento Temporário O evento S-2230 comunica ao 

eSocial qualquer afastamento do colaborador, seja por motivos médicos, 

licença maternidade, paternidade ou outras causas previstas em lei. 

Tecnicamente, ele é necessário para que o sistema suspenda o cálculo de 

remuneração e ajuste as obrigações previdenciárias conforme o período 

de afastamento. A aplicação prática deve ser imediata após o recebimento 

do atestado, respeitando os prazos de envio. Impactos profissionais 

garantem a correta liquidação de impostos e evitam pagamentos 

indevidos. Boas práticas incluem a centralização dos atestados médicos 

no RH e a verificação do CID, quando permitido, para classificação correta 

do motivo do afastamento. Erros comuns como a falta de comunicação de 

um afastamento prolongado podem gerar erros de cálculo na folha e 

multas. O contexto operacional exige disciplina no registro de cada dia de 

ausência, tratando o afastamento como uma alteração essencial na 

situação do contrato de trabalho dentro do sistema. 

Módulo 7: Gestão de Processos Trabalhistas e Informações 

Complementares 

Aula 7.1: S-2500 - Processo Trabalhista Este evento registra as decisões 

judiciais que determinam alterações nas relações de trabalho ou 

pagamentos de verbas não declaradas anteriormente. Tecnicamente, o S-

2500 traz para o eSocial os efeitos de uma sentença ou acordo judicial. A 

aplicação prática ocorre após o trânsito em julgado ou acordo 

homologado, exigindo que o RH insira os dados do processo conforme 
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exigido pela legislação. Impactos profissionais são críticos, pois o 

descumprimento do registro pode impedir a correta retificação dos dados 

previdenciários e fiscais. Boas práticas envolvem a parceria direta com o 

departamento jurídico para extrair as informações exatas da sentença para 

o eSocial. Erros comuns, como o preenchimento de valores sem a devida 

segregação por natureza de verba, geram erros no recolhimento dos 

encargos sobre a sentença. O contexto operacional exige que o 

profissional de RH trate o S-2500 com atenção absoluta, visto que ele lida 

com riscos jurídicos e financeiros elevados. 

Aula 7.2: S-2501 - Informações de Contribuições Decorrentes de Processo 

Trabalhista O evento S-2501 é o desdobramento tributário do S-2500, 

onde são detalhadas as contribuições previdenciárias e de IRRF devidas 

em decorrência da condenação ou acordo judicial. Tecnicamente, este 

evento define a base de cálculo tributária que será utilizada para a emissão 

da guia de recolhimento previdenciário (DCTFWeb). A aplicação prática é 

essencial para regularizar a dívida previdenciária decorrente de 

processos. Impactos profissionais incluem a correta conformidade com a 

Receita Federal, evitando execuções fiscais. Boas práticas recomendam 

uma conferência de bases que deve ser validada entre a contabilidade e 

o jurídico. Erros comuns, como informar bases de cálculo sem a devida 

correspondência com os códigos de rubrica previdenciários, podem levar 

a pagamentos incorretos. O contexto operacional exige precisão técnica, 

pois este evento é um reflexo direto de passivos fiscais que a empresa 

precisa saldar prontamente após decisões judiciais. 

Aula 7.3: S-1295 - Totalização para Pagamentos em Contingência O 

evento S-1295 é um evento de totalização utilizado em casos específicos 

de contingência, onde a empresa não consegue transmitir os eventos 

periódicos de forma padrão. Tecnicamente, ele agrupa as informações de 
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remuneração para fins de pagamento. A aplicação prática é rara e deve 

ser utilizada apenas em situações excepcionais de falha sistêmica 

confirmada. Impactos profissionais garantem que a empresa não perca 

prazos de recolhimento de tributos. Boas práticas ditam o uso exclusivo 

sob orientação oficial do suporte do eSocial. Erros comuns incluem o uso 

indevido deste evento quando o sistema está operando normalmente, o 

que gera inconsistências graves. O contexto operacional exige que o 

profissional apenas utilize esta ferramenta em situações críticas e 

devidamente autorizadas. 

Aula 7.4: Gestão de Retificações e Exclusões A retificação e exclusão de 

eventos são procedimentos fundamentais para a manutenção da 

integridade da base do eSocial. Tecnicamente, todo evento enviado pode 

ser alterado através de um evento de retificação ou deletado via evento de 

exclusão. A aplicação prática ocorre quando um erro é detectado após o 

envio. Impactos profissionais envolvem a capacidade do RH de corrigir 

suas próprias falhas sem prejuízo à empresa. Boas práticas sugerem a 

criação de uma rotina de revisão mensal antes do fechamento definitivo. 

Erros comuns como a falta de envio da retificação após a identificação de 

um erro geram passivos ocultos. O contexto operacional exige agilidade 

na correção, transformando o erro em um aprendizado de processo e 

fortalecendo a governança da base de dados do RH. 

Módulo 8: DCTFWeb e a Interface Previdenciária 

Aula 8.1: A integração do eSocial com a DCTFWeb A DCTFWeb é a 

declaração onde se consolidam os débitos previdenciários e as 

contribuições sociais a recolher, gerados a partir das informações 

enviadas ao eSocial. Tecnicamente, a integração é automática e ocorre 

após o fechamento da folha no eSocial. A aplicação prática exige que o 

profissional de RH acesse o portal da DCTFWeb para emitir a guia de 
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pagamento (DARF). Impactos profissionais estão ligados diretamente à 

pontualidade no recolhimento dos tributos e à regularidade fiscal da 

empresa. Boas práticas incluem a conferência entre o que foi apurado no 

sistema de folha e o que foi carregado na DCTFWeb antes da emissão da 

guia. Erros comuns, como a pressa em emitir a guia sem revisar os 

valores, podem causar prejuízos por recolhimento a maior ou problemas 

com o fisco por recolhimento a menor. O contexto operacional exige que 

o RH compreenda que o eSocial é o alimentador da base tributária e a 

DCTFWeb é a sua consolidadora final. 

Aula 8.2: Emissão e conferência da DARF Previdenciária A DARF é a guia 

unificada de recolhimento dos encargos previdenciários. Tecnicamente, 

ela é emitida pela DCTFWeb após a recepção e o fechamento dos eventos 

periódicos. A aplicação prática ocorre todo mês, após o processamento da 

folha. Impactos profissionais refletem a saúde financeira da empresa no 

cumprimento de obrigações tributárias. Boas práticas recomendam 

sempre baixar o arquivo da guia e conferir se todos os códigos de receita 

estão corretos, conforme a natureza da empresa. Erros comuns como a 

falta de verificação de possíveis compensações previdenciárias 

automáticas podem levar a pagamentos desnecessários. O contexto 

operacional exige que o RH tenha total controle sobre essa fase final, 

garantindo que o pagamento chegue ao fisco exatamente conforme a 

legislação. 

Aula 8.3: Ajustes e retificações na DCTFWeb Quando os dados enviados 

ao eSocial estão incorretos e já houve o fechamento da DCTFWeb, é 

necessário retificar a declaração. Tecnicamente, o processo de retificação 

na DCTFWeb exige a correção no eSocial seguida de uma nova 

transmissão da declaração. A aplicação prática é um procedimento de 

ajuste fino para evitar multas. Impactos profissionais envolvem a correção 
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de erros de cálculo ou de base que impactam o valor a pagar. Boas 

práticas sugerem que a retificação seja feita o mais rápido possível para 

evitar multas por atraso na transmissão da declaração. Erros comuns 

incluem a falha em não reemitir a guia após a retificação, o que pode 

causar desencontros de pagamento. O contexto operacional exige cautela 

e um acompanhamento rigoroso dos prazos legais para declarações 

retificadoras. 

Aula 8.4: Boas práticas de conciliação previdenciária A conciliação 

previdenciária é o processo de comparar o valor da guia emitida com os 

registros internos de folha de pagamento e contabilidade. Tecnicamente, 

ela garante que o que está sendo pago é o que foi realmente apurado. A 

aplicação prática reduz o risco de passivos e garante a otimização de 

custos através da identificação de possíveis créditos. Impactos 

profissionais são significativos, trazendo segurança e previsibilidade 

financeira para a organização. Boas práticas envolvem a criação de 

planilhas de controle ou o uso de softwares de auditoria. Erros comuns, 

como a confiança cega nos sistemas automatizados sem uma conferência 

manual, são os maiores causadores de prejuízos. O contexto operacional 

exige que o profissional atue como um controlador, verificando cada 

detalhe tributário mensalmente para assegurar a conformidade. 

Módulo 9: Auditoria, Conformidade e Segurança da Informação 

Aula 9.1: Riscos do não envio ou atraso de eventos O descumprimento 

dos prazos de envio ou a omissão de eventos no eSocial acarreta 

penalidades severas, incluindo multas pesadas por obrigação acessória. 

Tecnicamente, o sistema monitora automaticamente o histórico de cada 

empresa. A aplicação prática é evitar qualquer sanção através de um 

cronograma rigoroso de envio. Impactos profissionais são altíssimos, 

podendo resultar em responsabilidade civil para os gestores. Boas práticas 
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incluem o monitoramento diário dos status de retorno de cada evento 

transmitido. Erros comuns, como negligenciar eventos sem movimento ou 

deixar prazos expirar, indicam falhas críticas de gestão. O contexto 

operacional exige uma cultura de compliance rigorosa, onde o RH trata 

cada prazo legal como uma prioridade absoluta para a sobrevivência da 

empresa. 

Aula 9.2: Cruzamento de dados e auditoria fiscal A Receita Federal utiliza 

o eSocial para cruzar informações com outras fontes, como a EFD-Reinf 

e as bases financeiras bancárias. Tecnicamente, esse cruzamento 

identifica rapidamente divergências de valores, incidências indevidas e 

omissões. A aplicação prática é manter a consistência entre todas as 

obrigações acessórias. Impactos profissionais são significativos, pois o 

cruzamento aumenta a probabilidade de fiscalizações direcionadas. Boas 

práticas recomendam que o RH faça auditorias preventivas, comparando 

dados do eSocial com relatórios de folha e contabilidade. Erros comuns, 

como enviar dados que não batem com o que foi contabilizado, são sinais 

de alerta para o fisco. O contexto operacional exige que o profissional de 

RH pense como um auditor fiscal, antecipando as conferências antes que 

o governo as realize. 

Aula 9.3: Segurança da informação e acesso ao portal O acesso ao portal 

do eSocial deve ser controlado e restrito aos profissionais autorizados. 

Tecnicamente, o uso de certificados digitais do tipo e-CNPJ ou 

procurações eletrônicas deve ser gerido com segurança absoluta. A 

aplicação prática é garantir que pessoas não autorizadas não alterem 

dados. Impactos profissionais envolvem a proteção dos dados sensíveis 

dos colaboradores e da própria empresa. Boas práticas incluem a revisão 

semestral dos acessos e o uso de certificados individuais para auditores 

ou consultores. Erros comuns, como compartilhar senhas ou certificados 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

sem controle, expõem a empresa a riscos de fraude. O contexto 

operacional exige que a gestão de acessos seja um componente chave da 

política de segurança da empresa. 

Aula 9.4: Preparação para fiscalizações e auditorias internas Estar 

preparado para uma fiscalização exige que a base de dados do eSocial 

esteja impecável. Tecnicamente, a empresa deve ter condições de provar 

a origem de qualquer informação declarada. A aplicação prática envolve a 

organização de arquivos, laudos técnicos, documentos de folha e 

comprovantes de transmissão. Impactos profissionais incluem a 

tranquilidade em processos de auditoria e a redução de multas. Boas 

práticas sugerem a criação de um repositório digital organizado de todos 

os comprovantes de envio e retornos do sistema. Erros comuns, como a 

desorganização documental, dificultam qualquer defesa em caso de 

fiscalização. O contexto operacional exige uma postura proativa, onde a 

empresa se comporta como se estivesse sob constante auditoria, 

garantindo a qualidade permanente da informação. 

Módulo 10: Cenários Complexos e Desafios do eSocial 

Aula 10.1: Empresa com múltiplos tomadores de serviços Gerenciar 

obrigações para diversas frentes de trabalho ou tomadores de serviço 

exige precisão na separação de dados por lotação. Tecnicamente, a 

empresa precisa associar corretamente cada trabalhador ao seu 

respectivo tomador no eSocial. A aplicação prática evita o desencontro 

entre a nota fiscal emitida e a guia de recolhimento previdenciário. 

Impactos profissionais incluem a correta retenção e o recolhimento de 

encargos em nome do tomador. Boas práticas envolvem a verificação 

constante de cada contrato de prestação de serviço. Erros comuns, como 

a troca de códigos de lotação entre tomadores, causam sérios problemas 

de regularidade fiscal para ambas as partes. O contexto operacional exige 
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comunicação clara com o setor de faturamento para que as informações 

contratuais sejam refletidas fielmente no eSocial. 

Aula 10.2: Gestão de estagiários e trabalhadores temporários Estagiários 

possuem regras específicas de cadastro e recolhimento no eSocial. 

Tecnicamente, o RH deve identificar corretamente a categoria de cada 

trabalhador, evitando que pagamentos de seguro e outros tributos sejam 

calculados erroneamente. A aplicação prática é garantir a conformidade 

legal para categorias especiais. Impactos profissionais incluem a proteção 

da empresa contra autuações por descaracterização de contrato. Boas 

práticas recomendam o uso rigoroso das tabelas de categorias de 

trabalhadores fornecidas pelo eSocial. Erros comuns, como tratar 

estagiário como empregado CLT, geram obrigações tributárias indevidas. 

O contexto operacional exige que o RH tenha um controle detalhado de 

cada perfil de contratação existente na folha de pagamento. 

Aula 10.3: O impacto das notas técnicas e alterações de leiautes O eSocial 

é um sistema vivo que recebe atualizações frequentes através de notas 

técnicas e mudanças de leiaute. Tecnicamente, o profissional precisa estar 

atento a essas publicações oficiais para atualizar o sistema de folha de 

pagamento. A aplicação prática é a adaptação contínua dos processos 

internos. Impactos profissionais incluem a antecipação de mudanças e a 

evitação de erros por desatualização. Boas práticas ditam a leitura 

periódica do portal do eSocial e a participação em grupos de discussão 

técnica. Erros comuns, como continuar enviando dados em leiautes 

obsoletos, causam rejeições automáticas pelo sistema. O contexto 

operacional exige que o RH se mantenha permanentemente atualizado, 

tratando as novidades técnicas como parte integrante do trabalho diário. 

Aula 10.4: Gestão da mudança e a cultura de compliance O sucesso no 

uso do eSocial depende de uma cultura interna que valorize a precisão 
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dos dados. Tecnicamente, isso envolve a colaboração de todos os setores 

que geram informações para a folha. A aplicação prática é a 

descentralização da responsabilidade pela qualidade do dado, onde cada 

um cuida da sua fonte. Impactos profissionais elevam o status do RH 

dentro da empresa para uma função estratégica e de gestão de riscos. 

Boas práticas incluem treinamentos constantes e a conscientização sobre 

a importância de cada informação. Erros comuns, como a visão isolada do 

departamento de folha, impedem o sucesso da conformidade. O contexto 

operacional exige que o profissional de RH lidere essa mudança, 

garantindo que o compliance seja o norte de todas as ações no sistema. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 Portal oficial do eSocial (gov.br/esocial): A principal fonte de 

consulta para manuais de orientação, tabelas de leiautes, notas 

técnicas e comunicados oficiais. 

 Manual de Orientação do eSocial (MOS): O documento técnico 

definitivo que detalha as regras de preenchimento e validação de 

todos os eventos. 

 Normas Regulamentadoras (NRs) do Ministério do Trabalho: 

Referência fundamental para a gestão dos eventos de Saúde e 

Segurança do Trabalho (SST) integrados ao eSocial. 

 Instruções Normativas da Receita Federal: Essencial para 

compreender as incidências tributárias e as regras de apuração dos 

débitos previdenciários. 
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 Consultas ao portal da DCTFWeb: Material de suporte para 

entender a interface de consolidação dos débitos previdenciários e 

emissão de guias de recolhimento. 

 Notas Técnicas vigentes: Documentos publicados periodicamente 

pelo governo para esclarecer ajustes em campos, prazos ou regras 

de validação. 

 


